
ANNÍ) I 

REVISTA DE ARTES E LETRAS 

E ESPÉQHDÇH % & 

(EXERPTO) 

% esperança é o rylhmo da vida e transformª o ephemem 

; -,A em eterno. o limitado em infinito. Todos nós estamos, pois, 

sempre á espera de alguma coisa: um anhelo de felicidade, um 

sonho de amor ou uma aspiração de gloria... E. ainda mesmo 

os que tiverem tudu mallogrado, os sceplicos, os desanimados, 

esperarào ainda. com indefinível esperança, o inesperado... 

Edmundo d. Dux Plntª. 
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28-29—Ialleiro—19/8. 

Eu nan a veia mail. eu nao :: sínlo. 

A wa vaz amu-me dz cantar, 
Veg-leio pw hºrrendº labyrinlhn, 
Por nha; [emu : pelo alto mar. 

Saudade! Taça ualicu de abnynllm, 
EIA-me de luto, Imida, a chorar; 
Procuro-n na uupar dº vin/lv Unic 
E nas: jluido glauzo. o [Inda luar. 

Abraço inleim o leito que occupava 
— Diuinu de bel/uu : mocidade. 
Cheia de beijos, num aliar de luva. 

Buscº cha na Morte, mu: nao creio, 
E zmugc da :audmíe oulra saudade. 
Oulra. : ainda nulla mai: têm. de yumzin. 

ll 

'Ualenle Nau, que mma [ao disfonia 
Palmitos, em Veleiro qualidíana, 
Qu: levas a "mia/gica amante: 
Carla: : bziiw, almvú do Oczano... 

Esperança, enfie tanto dmgnnn, 
Galera da sobzrbo: nuveganles. 
V:!zjn para mim a ladº o panna, 
Ewen ver o: leu; pharóe: munles. 

Que notícia.! me trazer? Está sulvu P... 
Final:-n num parte! do Extremo Onmfe ? 
Apatia no cºraçãº no quarlo d'AIva. 

NM chega antonio, a ingrala mmgeirn... 
Immuge p'ela cinza do Oxidante 
Mlnh'almn vae-lhe em pmnlo: pela aleita. 
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EALIDADE amil d'um 
sonho de nebulosa. lu 

'ª" és. Tºnª — Tudo e 
Nldªl 

' Por ti. num dchquio momo 
de Tarde, 0 primogenito do 
primeiro homem malou o irmªo 

' .- 36 porque não elas para elle 
; mesma esposa fecunda. de 

] cujo vcnue nasciam pomos sa- 
! botecos c espigas dr grãos de 

oiro! 
Por ti ardeu o primeiro in- 

cendio e por um retalho da lua 
carne o homem lula. soÍÍve, 
roubª. mala. lriumpha : des- 
apparcce. 

, Unico pensamento no nau- 

, fugia és ainda. para os que 
andam sobre as aguas nos bt» 

' jade madeiro: hageis. oideal 
constante. porquqtu és a aldeia. , 

'a infancia. amàl.o amor eo 

A's vezes. the“ de in com 
a vuohçªob'uul du [uu en- 
trªnhas. ªbre“: em Vulcan. : 
estre-neta. : rachºu-gun. 
: stpullu cidadu, e extingue: 
povos. e muda em lucim- o. 
sac-nos destinou humm! 

MM.. um fruto! de fogo 
a lava. paque nihil-m doleu 
venue. como filha: d'um con- 
nubio amais-imo. do úndl 
bem amados pelo. hum! 

Porque ou homem le mm. 
te amam com imm: : cep 

loucura! 
E já quando nada mais de 

illusªo lhes rena ru alm- en- 
velhecida. depois de (: dae- 

« iªvem toda ínla'u. commun- 
:se com self: pa'mooupemdo 
ileucorpo! 

1 

| 



Grep usou/ar 
ÍMBADA Jairo e cinza, & tarde rola 
.Como livida palpebra que cae... 

'” E' um nelumbo á Hõr d'agua, uma corolla, 
Cujo perfume embriagador me aurae. 

A alma ajoelhada, & mente em desatíno, 
Ergo os braços ao céu. clamando em vão... 
A tarde é a urna sagrada ondeo Destino 
Põe sempre cinzas de recordação. 

E' nella que se evoca o que, na Vida, 
Todos recordam... Triste memorial ! 
Ha sempre uma mulher que foi querida 
E um veneno de Amor que foi morta“ 

Ha sempre um beijo dado na penumbra. 
E um gesto lento e triste que ficou... 
E nesse gesto vago se vislumbra 
Toda a historia do tempo que passou... 

Nímbada Jairo e cinza, & tarde rola, 
Desfolhando-se em petalas de Har... 
Teve uma vida breve de corolla. 
Que passe! E' mais uma alma que se estrela... Meu Amor! meu Amor! meu pobre Amor! 

arcªndo gua ziavmo. 



Crepuscular 

Desenho de Di Cavalcanti 



O eterno Illudldn 

canção é mesmo asuim, que- 
rídn. Não sabe nunca o que 

: quer; quando alcança o que 

almeja, bem depressa aquece aque 
conquillu, ansiando já por oulro so- 
nho namido das cinzas ainda quem:: 
do primeiro... 

Quanto mais possue, [unto mais ' 
ambiciona; abranda na insaciavel 
56d: da [Ilusão, pensa mmpor os , 
umbmis do Impossivel. 

Seu mmoê onone; ªvança. es- ' 
tremeu. fechª, inHammn-se depois. 
esmorece ainda. mas não pude nun— ' 
c. a esperªnça de chegªr ªo ru... 

E' como o pendulo gasto : enfel- ' 
miço do velho relogio. que anda. 
.movido por uns restos de card.; 
uml só volta. e é quanto basta ' ,. . 

., aqulelrse um minutos... pura que. ainda ao morrer, mnrque 
um segundo mais no Tempoinfinilo « 
que » coitado pensava acompªnhar ; 
:!emnmzute. 

O coração da criança quer ser , 
moço; quando moço, sonha pulsar Í 
forte no velho; e. mumu depois de 
ter alimentado szus oitenta almas de 
illusões, desejª não para! nuncª! 
Não pata: nunca. porque os ve- ', 
lhos pensam em Indo. manos nos nn- 

(Para um lenhador) 

no: que têm : que. porisw mesmo. 

sol a lo! o: nbeimm do lumulo. 

Adivinha : feiticeiro. [onu-le h 
vezes insondªvel em neu- mynerim; 
sonhador impenurblvel. nlo ver.: 
nem ncnrdn á: primeira: vagas!-— 
das do soªrimenlo: quªndo muito. 
dºbra como (: cuniço beirª do rio. 
soprado peln rai-dn; q tu vae- 
chora amalgulldo de di. : unh 

E alegre de noite! Foge-Ihe um lo- 
nho? Quanto: ainda ficªm a ver- 
dejªr? 

Mai, ahl um dia. tudo von do 
pobre coração. 

E mumu assim. perdido nª: "tv 
vas da duohçlo. embujmdo nn 
agonia dos muribundo: —— :: conga 

Ao longe um vulto cnminhn pu: 
elle: e' a Morte. 

O coração. arqueianle, Sorri: :. 
eterno sonhador. ainda esperu. 

E. afinal. minha queridl, em de 
baler. :onhnndo sempre! 

(Outono de 1920.) 

“OSWALDO mELLO. 



Musica do outono 
rrRAbuccAoi 

ínÍanIil das primeiras prosªs chris- 
(ans, 

Eu lia um destes queridos poema; 
(cujas manchas de velhice têm 
mais encanto para mim que o rosado 
da juvenlude) e mergulhava uma da: 
mãos no pello do puro animªl, quan. 
do um realejo começou a cantar Ian- 
guidameme e melancholicamenle. de- 
baixo da minha janeila; começou a 
cantar numa grande alameda de 
choupos. cujas rolhas me parecem de 
uma côr amonccida. mesmo na pri-— 
mavera. depois que Maria passou por 
alli. entre velas accesas. uma uliimn 
vez. O ínslrumenlo dos tristes. sim... 
O piano scin "a, o violino enche de 
luz os nervos despedaçados, mas o 
reaiejo. no crcpusculo da saudade. me 
faz sonhar, desesperadamenr Ago. 
ra que elle cantava uma aria risonha 
c banal, pondo uma alegria no cora- 
ção do bairro, um ar antigo, frivoio: 
por que razão o seu rílorncllo vinha a' 
minh'alma e, como uma bailadn ro- 
mantica. me fazia chorªr ? Eu o es- 
cutei lentamente e não atirei nenhum 
soldo pela janella, com medo de me 

de Roma, que não indique. entre- perturbar, de ver que o realejo não 
tanto, a approximação remoçanle dos cantava sózinho... 
barbaros e não !arramudeie o latim Stéphane Mullarmé. 

ESDE que Maria me deixou 
e foi para uma outra es- 

“ tre"; —- qual? Orion, Al- 
la . e lu, verde Venus? -— eu le- 
nho amªdo sempre a solidão. Quan- 

tos dias longos vi ' só com o meu 
gato. Por só. entende: ser um ser 
material. e o meu gato é um com- 
panheiro myslico, um espirilo. Pos- 
se dizer. pois, que vixi longos dias 

só com o meu gato, e. só. com um 

dos ultimos auctores da decadencia 
latinª; porque. desde que a branca 
crealura me deixou. estranhamente e 
singularmenre, preGro tudo o que se 
resume nesta palavra: quéda. As— 
sim, no anno. os meus dias favori- 

tos são os dias derradeiros & enlan- 
guescidos do estio. que precedem ím- 
medialamenle ao outono. e a hora 
em que eu saia e' quando o sol se 
repoisa. antes de morrer, com os seus 
raios de cobre amarello sobre as pa- 
redes cinzentas. e de cobre verme- 
iho sobre as vidraças. E por isso. 
a literatura. á qual o meu espírito 
peça uma volupia. ha de sera po- 
cria agonizante dos momentos Bnaes 

RM 



Versos & um moinho 

' moinho loliturlol º' moinho "um o' molnhol 

6 Tu me even-. llllm. à mim do ann-l. 

"5 Por ":: «&u que um uma. d. oi:—o . d: vinho. 
A Hell-nd. qu: lu lonhti. «alma . llntlmtntll. 

O uu vulto de nthlun. o (eu vulm enfermo 

:? um, no elpclho um a.. agu-n a. eryl , 

n lmngurn do em cºrpo e a. m- ulmn qu. dormi. 

O' moinho, não terá! uma vldn Chim-IV 

E'. um homem qu: "ir". e. um homem qua up"-. 

Por um gande tur-de anil de pnimwuu. 

Quo :. aum-.quem dº peito . nur-nente do m." 

Eu mz revelo em (|, moinho quado e lilcntc. 

l como tu te revê-. olhundo tristemente, 

* n' ogum qu. cone azul no mm do canal... 

Amsterdão. 19 l 4. 
LUÍS EDMUNDO. 

_39_ 



U & .! creaçâo de pavor bur- 
guês i... 

E': a vigilia trazida pela 
covardia do egoismo ! 

E em toda essa labuta, emloda 
eua fainu. a vida — que são as alc— 
gzias falsas e as verdadeiras da“: — 
destacam-se as luas linhas suaves, 
surge o leu sereno perfil, no silencio 
frio da noite, acapuçada no biôco de 
um ponchº e na sombra lrauquiila 

Os ultimos e'bríos esses mesmos. 
já foram, tropegos do passo. ensina- 
dos no caminho erroneo bondosa- 
mente pur li. As derradeiras bras- 
:eríe: estão já fechadas, com os pha- 

róes apagados. Tudo é silencio e 
tudo :? sombra. A policia essa, pro— 
pria, dorme... Veiam si) me o la- 
drão, tu e o crime, a' luz Vasque- 
janle e fraca do gás publica. um os- 
preilando o outro... 

E que emoção a lua, que sensa- 
cional momento o teu, quando o pri- 
meiro olhar investigador aponta. a 
primeira cabeça larapia espreita. sor- 
rateiramente-, á quina da rua, a ver 
se ncaso durmes. 

instantes decorrem e elle vem. 
cáutn — os pés encordoados, o ou- 
vido atlenlo, o olhar revêsso... Vai 
a abrir a entrada ferrea das joalhe- 
rias. com as laminas abaêladas e com 
a traição de uma gaziia. e, em peu- 
co. na treva interior da loja, onde os 
braceietes fulgem no acolchoado ne- 
gro das pellucias, o olho luminosa e 
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Meme _ emewxeewew.“ 

verde de uma esmeraldª Ena.., 
olhando—Ihe (: crime na palm ªbc,: 
la da mão 

Ah ! Guardª nocturno |... Tu é, 
o homem diante de cujos olho: pa;. 
sa todª a trilogia da vidal". Nãº 
seres tu um philosopho, nem Seres ||. 
um ªrtista!... A vida!... A vida!... : 
Ninguem tão de perto lhe assiste o 
cortejo. ninguem a vê melhor do qug & 

i 
| 

tu a vês . O Natal, o Amor e essª 
ironia cpllogªr e lugubre da Morte... 
quuanlo lu velas. os outros “ªs- 
cem. os outros amam. os outros mor. 

rem... 

Todo o drama se desenrola ao: 
teus olhos e ru o contemplas, em. 
mudecido e alerta. na quietude de 
umª ruª ªrmª... 

A noite asperge sobre a cidade um 
peneira fino d'agua iniiltrante, e tu 
vais, Guarda nocturno. rua além, re- 
gougando velhas canligu. baixo, « 
para que os outros não despertem, 
impulsando os batentes, espaço a es- 
pªço, & verificar si & prudencia bur- 
guesa os fechou. a a pensar nos tens 
que áquellas horas dormem na es- 
treiteza de um quarto. em uma lua 
durante de ªrrabalde pobre... 

Avança á distancia. a crescer de 
estrepido o rodar febril de um cano 
eatravés da nevoa. duas lanternas 
scintíllam—uma ªzul, oulia bram 
ca... 

Chega; então.somnolento, ao ex- 
tremo da tua ronda. vais ; sentar, 
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Trio dn VN- 

.oclyxept- nºm-ito. vªz—- %mnd-nd'úod-v—n. 
: ' va- ÉÍJ.“ h—h : hn— & Du- 
' ' . la- ' ' clio- lo uni—n & Dn- 

l-do. : um homem nuh-, "pião. de ' jogo”, 
, E' a nu. Curd- ml E' 

Ind-g- mpplkgcomptm.=ouw flutuam-mhª»— 
implonnêo breve . Iapo-h... on— Í ' 
cun : putain... Nlo lem ngou, .o , Dn .buu end:-un de 1- in- 
cgm,onomenlmemoria.Edi-le rnellc.inompepunu|onbtiuqáe- 
,, ªtºª“ : — Um: lll-. (fame-:. ind: o cluio Incide de lll-nu ui.- 
Si . conhzcu. si ube- >... Em”: lu la. que . lu'em Ibn“! : mire. 
quam colidiu o Quiz:.emumoénu , num bruxokin n'a-aim de Ill—I- 
quem prum o lympmo. nlumbndo ' dll'iºl de chime. burlando al h: 

. uu. ;ppellando u'quelln ill'dintil'l (uma. como un oauo livido de 
dn vidi que vet-hn desabam" mai: país de menos. ! hentai. cand: 
um no! —— lyrio rom de uisleur. ; e muda dos pudim em (rene... 
qu: ln de ser, ou mn Mud; de -; E lá chegado. piru. 
.legriu... : olhando uquelle interior “lua-ilude 

E' o mul.Guucla nocturno! E' Í pel. luz lugubre... 
o nau]... ) Eni no centro dn uh. nobre » 

Novamente segues. e. passo: em ubou "und: mta. [ade-do delo- 
Írenle, um balbucio. um vozeu < cheiros allos.umcorpn hino... E' » 
npresudo e bªixo. apertª—Ke os :m- de um homem. 
lidos... « Tem os pé- vºltado. PIII onde 

albak-le. em nadou clara. um í está:, pum . nu e lu o và. uniu. 
vulto branco, em debruço. no quu- em encargo. dos pé. & haute —— pri- 
dro muro de uma índia ulla... Fa- meiro ªs salas limpas do: bolilu m- 
la, timido. medroso. á calçadª & vos, máxima. os nós dos dedo. a- 
manclu da um outro vulto. indistin— laçªdos sobre a proeminnmin do veu- 
olo pela sombra que o cerca epela ue. prelo: ol puhos por :Ilhas de 
garôa que desce... E o ulintir de uma cadurço bruce. depoi: [ bala. no 
chªve no legado humido,é. porins— baixo queixo. gúulhn. no emman- 
tanlei, o unico ruido, pequeno e so- nhzmzmn ainda dos longo: dia de 
nóm, & :: ferir os ouvidos, no si- leito, e. por fim. able | espªn- 
lmcio du mil: em rua lranquilla... espera do bigode. » duas [mas do 

E' : chave de amonGuarda no- nariz entupida: de algodlo... 
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Trio da Vida 
WWWW 

nhns além. 0 quando: do gi. pu- 
Ao dummejo do. mi.». . som- ? fios, desde . bei:. mnr &. mº...._ 

bn dl cruz. & clbccein do mono, 
move-se lccrescidu lu parede. no 
lundo. e oscilln plundnmcnle. um 
Ildo . oulro, como um pmdulo sym- 
bolíco... 

E' . mone. Gunrd- nocturno! 
E' . mone !... 

Descobru-le : a: teus labio: bul- 
buzina qualquer cousa — os olhou 
fim: no lho, m: nlgodolmeulo da 
nem... 

0 renuncia» e' o ultimo. e, em 
o. o imo mo de um esllmpi- pau: 

do achª-. de onde “um fou-leu: 
dª barra. e .|.-mae. dpuu-se. 
cºmo um mundo dn-urom. por io- 
bte .: Belén. por sobre o: árabe» 
rio-. por lobn ande cmd. dos 

: 

É 
? 
; 
í 

? 
É 
? 

Mico chega. vem & extinguir . Chim— 
«' m de comblulor em combining de 

[ªgoda nqui . Ingedo oppoolo... Q,. 
nhece—le.e' um vizinho leu dl ay,. 
m'da-ª— Bom din — Bom dil. 
emquunlo & cidªde acorda. : ox pri: 
meiro; blz-his!” puxam. caminhº 
das puiu. emqulnlool oulmx vol. 
tem para . llbulª. vai! lll. anno 
Guild. nocturno —— que lgon lo.. 
:u-le . vez - ou pira . mºrte ou 

pin o Amor. já sob . uz impropri. 
do primeiro sol. tem . protecçlu |i- 
lenciou : discal. da noite... 

LIMA CAMPOS. 



ESSA alongada infancia. & luz serena 

&,ano luar da prece, em vago olor delida. 
Florescia o iardim da minha vida. 

Alveiante de lírio e de açucena. 

Depois, na adolescencia --- manhã plena 

De rubores e cantos --- sem medida 

Descerrundo & corolla àppetecida. 

A rosa do desejo 0 ar envenena l... 

Depois ?... Volupiu, riso, amor, confôrlo... 

Desenlranhou-se, ao sol da mocidade. 

Em papoulas & cravos. o meu horto. 

Emiím. velhice... Já. com a sombra. invade 

0 canteiro, onde jaz meu sonho morto, 

Floração de perpétua e de saudade... 

(ioulnrl ck- A mlrade. 



ºil—lll Ale u 

ICA dnlrmlr da (ll/adq- r rm ÍNn/e 

&; "'. "many,-14 pn: dr umn trucado, 
"".. [fila, da; me:/;. mmanllca morada. 

Our u/lm de flu-m para o Sol nasceu/c. 

Arvnrn Ildo-Ilu- a sombra dest/ada 

['e/a val/na Ínçu'o da minha gen/r. 

E r/la Inda :u- a/mla an Imn Jr)/rule 

Da.! call/ryu qur «) mar Ihc chora a' elf/roda. 

Lá den/rn, o leu all/ar dc ('a/mos brt/boa. 

Todo o mtu bem :- lado o meu empenho. 

E a :onora alegria dos meus Hirai. 

OI!/ros qur [rn/mm coin mais luxo o lar. 

Out. a mim me basin. ”ár. o que aqui [tnho : 

Árvores. Íl'Í/los. Iru amor e o .Har. 

MARlº PEDERNEIRM, 
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* com ein: ban'do de cysncs. que é um 

* luxoinulil: e mesmo uma anomalia. 
[ lVejª só te au pode ler cysnes | 

E os outros habitante: da cidade po- 
! dem tamliem dar-se »- este luxo? 
' Ella cantam. ás vezes. diz a senha- 

n, mas o_que vale este cªnto natu- 

ral. que não é. como o das cantoras. 
disciplinado pelas Consevvnmríos. e 

que pari nude p'ode servir? Nem 
mesmu para & Opéra. Ainda. se fos- 
se só, podeiía talvez achar uma solu- 

Í gio: quando se e' mulher.. 
:Sobreludo. quando se lem assim 

tão linda cab:l|eira.,. Creia-m - 

abandºne os cysnes. Ou então lhe 

proveito d'ella... como cantores. são 

inuteis. e 113an valzm. Venda-os. O 
seu Juve! representa umª somma res- 

peílavel. Fªzem-se.a senhora sabe. 
lnveueiros que 350 procurados : a- 
pud-dos. pompa dão bzllos sonhos, 
Quem sabe ? Talvez por Bppoíar a 
cabeçª no dupojo macio dos-cysnes. 
e' que se têm bcllo's sonhos. Tnlvez 

? que se vê: durante o somno. pau 
de'!» da «alidade... Vendª os cy;- 
nes. Troque—os por qualquer causa 
que de lucro immzdialo. prcÍira isso a 
um anta illusorío. q'ue nuncª se ou— 
ve. : no ser nn hou dn morle... Seia 
pnlín. enim !! 

A Musa fugiu du cidade hostil. 
Jl cidªde 'em ªlmn : sem ruidos. 

Quase um conto de fadas 
WWW_ 

! Complicª inutilmente , existencia ., 

lei- por isto que se ouvem vozes. ' 

onde na cyan: tinham pensado mor- 
, ru Dl- pulou os." balde-.allín- : "ra Um vamo parque» eslcude. 

_.4(,_ 

. |u os "Intuos cam o; 

É se casa: de bruncospcasãzªªdg 
scenarío agora eslava mais de nª“ 
do com ella. 

Os seus cubdlns Vermelho: Pªl 
dªm.“ com as fon“, a. vinha; Vf," 
gens, (ousadas por Outubro... AP; 
m de tudo doia—Ihe o ma., ,," 
:ysnen. Estavam cada vez mais ;: 
siósos; a poeira lhes pesava sºb" ª' 
asus. Estavªm Agora côr de cíuz.I 

Onde achariam o meio de [ªm . 
ao que eram antes ? Um Canal, ,," 
lago. para recomeçaremn sua per: 
grinaçào ao longo da agua | Sãº (' A 
mo navios encalhados. nauÍrªgªdZ. 
numa lem-cadª. em que ª mªré na: 
o! alunge mais. 

E éla morte proxímn. «) dexlorª. 
mcnko das asas e do Juve! como de 
um euvolucro branco. se a ªgua "5 
voltar mais... A Mura caminha_ de: 
cªpevuda (! como louca do silencio d- 
campo. Seus olhns ir'llertogam o hº? 
rizoma. Nenhuma ribeira esperª eu. 
contar nem mesmo um d'esles cª. 
naesínbo de irrigação que cortam 
aqui e ªli. os prados verdes, com; 
caminhos de espelhos. Nadª mais . 
nan se! planícies monotonas, planl'a- 
ções sacudida pelo vento, 

1 
1 

) 

; No cmlamo. um branco Cªstello 
7 

É 
; 
( 

apperece entre as arvores. ao longe, 
Os seus finos torreões. revestidos de 
ardosias. luzem. com a côr dos pcm, 

; bos que bebem nos beiraex das gol» 



JeÍendido por uma grade dourada. 
cuia Imre: brilham ao pôr do sol. 

Parece um. grªde de sol... A 
Mum torna coragem, apressa-sc. corr- 

duzindo o bando Cªnçldo dos cys- 
nes. orienlnndowa com a ponta da 
um vm silencioaa. EnÍim ella chega. 
chama. pede soccouo. dsylº... Os 
cymes já mm forçar sacudcm a; asas, 
batendo com os peitos na areia da 
lln como se espuassem vzr brotar a 
agua que elles adivinhem nn Íundu”. 

O bunda lumcnlnvcl avança. se- 
guindo A rua que Íaz :: volta. De rr:- 
penle & Musa : us cysncs. ao mesmo 
rªmpa. dão um grito de esperança. de 

desespero, de supplica. de alegria. 

Um vaelo lago surgv do entre la- 
do da cult-Ilo. grande extensão de 
'agua, glauca e estriada. E' a salva« 
950... Os cysnes. febris. querem 

avnnçar. u Musa dirige-rc para a es- 
cada onde vae interceder... 

A castellã neste momcnlo appª- 

rece & um olhar lhe basrn para com— 
prehender... lrá ella dar asylo :: esta 
mendíga ? Talvez n possa tolerar em 
algum cume do caslclln. e acolher os 
seus cysnea, com :| condição de elles 
ucceilarern a vida em commum no 
grande lago do Castello... A Mum 
se desbla. Pobre: cysrres! [rá ella 
inningir-lhes essa pena) São tão or- 
gulhorosl Não querem a agua senão 
reÍleclindo unicamente :: brancura de 
wu: pernas. e a sua passagem... 

— Alli elles estarão muito bem 

___—
_] 

Quase um conto de fadas 

& 
; 

(insinle n curzlln) "unto dor pulos. 
gallinhul ri.-gun : ue'rés... 

« Sim. mar meus cysm un or- 
gulhoxos. iz; querem ºu: nõa... 

A Nªn se tem direito de ser dil- 
icil quundo se pede! (dim-ul- 

um. com um poucº de imp-ciench.) 
— ia, rna: eu conheço o: meu. 

grandes parsarm. morreria dn nro- 
mrscuidaae... 

Que grande cousª! (exchmou 
a cuslcllã deÍinilivnmenle mind-.) 
Mas o que c' que a nenhum penn ? 
Queria sem duvida um lago & parte. 
unicamenrc para os seus cysnes. corn 
a margtm de prata. Penurn elle: 

ler de uma rnçª di esta pobre- 
cysnes ? E superiores As outras aver ? 

Ora.cu tenho patos. gnllinhas d'uguu. 
de cªres colorida;, cem volnleis que 
acceilam muito bem esta vida em 

commum na mesma agua. E lambem 
leem asas... E sãu ugudaveis ram- 
berrr. mais agradaveii do que os uu! 
rysncs. sempre derdenhosos... e me» 
um são maia ulei; pois podem ser 

comidos. 

A castellã disse ainda: 
— Era por uma generosidade que 

eu cunsenlin em não expuhal-or. : 
por compaixão pela senhora, que tem 
[unir. e não tem onde dormir. Por 
preço d'csra hospitalidade. Re:-me-ia 
dado os cysnes; a(inal não ficam no 
lago... 

A Musa. percebendo o negocio 
disíarçado. e 'que com a condição 
de domeslícal-os. a ella e aos mus 
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* :ysnes. os ªcolherinm. pol-xe novª- 
mente a caminho, um: e orgulhosa. 
apesar de Indo, indo ainda uma vez. 
pusar pela cidade. 

Em uma rua deserla. ; Mun. 
umpre escoltada pelo! cysnes exte' 
nuªdos. fui nbardnda por um ado- 
lescente. que & acompanhava, de 
longe, desde que ella huvía hans- 
pollo os limíles das arrabaldes. re- 
tnmmdo na cidade... 

Em pallído. Os seus longos ca— 
bello: zsãremeciam. Olhava-a com 
uns grandes olhos febris. Disse-Ihe: 

—E's bella!... Bem quizera amar- 
le | 

— Amar-me ? Mas sou [ao pa- 
bre. e não poderia senão arrnslaI—o 
nmbcm á minha pobreza. 

—— Tens uma cabeça de rainha. ha 
nos teus cabellos lodo o ouro das 
corõas ! 

—— O senhor e' uma crcauçª. dís- 
se a Musa. Que faríamos. se nos 
amnssemos ? Morreríamos juntos, não 
é ? 

«Bamm os desgos(os que me dão 
os meus cysnes»... 

— Eu as amarei lambem... 
— Mas. quem é o senhor ? 
—— Um poeta ! 
A Musa. já cançada. sem forças 

ngm esperanças. commoveu-se. Ella 

:enliu que este ao menos. a amava 
proÍundnrnenle. Seus olhºs pensaram 
nelln como caricias... 

— Vem. comniígo. disse o ndo- 
lmnle. 

Quase um conto de fadas 
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É las palpitaçõcs do seu seno“. 

MWM, , 

A Musa uguiu-o. até deixem: 
uma casa escura. nonde subiram ' dº 
(os por escadu íngremes. eh "ª' 
assim em um quarto delpido, iol: 
talhada... o ndolercenle henri. “ 
amor. de angunin. d' 

— Eu te amo diue elle. H. 
(o tempo que eu re es tau ' Dos andlujos dellªfebmtsjmh' 
corpo encantªdor... "ª 

Então elle cºnheceu a 
da sua Arlo. 

A Musa ensinou-Ihe o 

mymúª 

"Ylluno p,, 

ao palpitar do mare dos asll'mx 
ensinando-Ihc tambem as rimª, 
los botões gemeos de rosa-chá, Z:; 
05 Cºlºªvªm. 

Ella abandonou-lhe toda ª ,,“ 
carne mysleríosa. As roupªs uma 
uma cahirªm... Sim, desta vez e: 
amada por ella mesmu. Purª ameçª: 
de poeta pobre que não quer se”, 
os beijos da Musa... Os cysnes tm 
vulla delles. tremiam... Então o.“ 
lagre realizou-se... quuunlo a Musa 
se mostrava Internamente núª, cmg," 
cedendo a um sincero amor. os fªm, 
pos no chão se transformaram em 
uma onda clara, branca cada v,, 
mais fluida... desdobrªram—se, tu,, 
nando-se ondas pequenas. ªcªriciª. 
duras e doceísvu 

Os cysnes reanimaram-se. e m 
meçaram a vogar com arrepiºs que 

encheram :: silencio de uma musí“ 
de prata... milagre do Amor 1... 



Quase um conto de fadas 

A Mil-l euheilou o ndokacenle " 
que ue mui-n. Ell- exuluvn: 

_ Eu bem ubi: ““_" no: luluri- 

um». Que nln me nm pm:-co uu- 
' m os meu! ' _ n 

ml | 'O “|"! 

Lªnzªr—L:.m (Im-Ibo: :“decahir. 
,. promilcuidlde do lago do cu— 
leila... 

'Eu Muçum-pound- 
rilmr—ne d'um "“Mapa- 

1 Marªu-neuroopunlrw 
, dolmuanemuuou 

vim piu-lo- pu- , Nm algmª-mel 
lunuçédo-dzunmenpoei- 
éimmolhll 

Gªurama-bach. 



o Buddha; 
Wa 

I em plano esplandor falls: dn natureza O 

ªcne elle te conheceu. Humanidade errante. 
Sob :: Jugo fatal de tempo flugellante. 

Reduzida a velhice, a molestia e a pobreza_ 

E esse principe hindú, que B pompa da reªl". 

Ceroara de um perenne encanto delirante, 

Abandonou o amor, a corte deslumbrante, 

A opulenciu, o fulgor do fausto e da grandª". 

E sereno apontou a paz ao moribundo, 

Resoluto enfténtou & contingencia humanª. 

çakyamuni to guiou. através deste mundº 

Acoidentado e vil, & igualdade que irmana, 

Para o eterno descanço infinito e profunda, 

Para o aniquilamento eterno do Nirvana ] 

Renault. 0. Caolho Llllbou. 
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DAS .. mnh-n- qundo eu- 

u-aro l i-ndh. dlpoil do 
IMI coluna e do mtu mnha, 

o meu olhu. bulido du :Lridnde: 
do dh lux-ido. .: enlmdf ”...dª. 
cido llé um. imd- lnnginquh que 
.: rompe. cmo d- 'ronurin dum =... 

" ulla li » longe. noble : pane uni- 
* buixn dn cid-d: umd-ndo Pªn 0. 

*“ Inbox—=: dn vida. 
'ª ou... . sua. bcmdilu e n., ...a. 

olhu ".|-ndo por um Irlumblo .e. 
fulgenu, plpilum sempre num ano.- 
me Evr-nçl e uma influiu Ami- 

zel-de. 
Quá i freule da minha inneh, 

emm, qundudu, terminando em 
cupolu de vidrilho lim, llzvlnlnm- 
se purª . impouibilidlde aluladu do 
céo. “ duu Ione: nnligu dn aguia 
de Slo Francisco. semelhªndo liios 
torreões medianºs. 

A' uquerda. as aguas da bahia, 
ora lua. ou cinzentas, orladn — 
pu- nlém — do rendado ubnuido 
das montei. incrivei: dão-me a Vng; 

e ténue rcminixenzíª das aguas es- 
miomdu dum Ingo suisse. ruga» 

da de quªndo ; quandu por umn 
vela bane-. abertª ao venlo como 

um na de (nivel.: reconundo sub- 
tilmenle o nr vibranle ou um lençu 

' undo» men-ndo no fim dum deo- 
:ampldo vade-eacute. á incerteza dn 
meiu tude. 

Sô quzm algum dia sentiu n muda 
cªução &; dguem Blando uma inne- 

%. 

i 

“Nªima—=. .", --_.-.. 

A 
1 

la led-Ad. W. pull 
img-nu & nºturno napa-l quilo— 

du .. mnh-u. .. pleno .A dn 
oito hour. hub de louça-De dn- 
lro do tough hm. ll- lú- 
douevrivei- de la- hit-n. u— bn- 
midos de lobo lvl—"mo. 

Punch-me. M m. qua 
Indo dmg-dor Ione inpundcnnl. 
que tu aux-u: — mu nlovisu. que 
eu :p-Ipuoe » mn nln mal"-se : o 

uuúu mini.. deumlzr'ulilnndcrlz 
denim dum- névo- que ji depot: Ie 
[ramloynuu em ah"; u av-lum 

que vlnvum o urnlido du run o. 
lclividnde mim.! dm incluo. ded-- 
dim pel. vida, um pouco molhou 
miudos nio n diuinguiun dn exh- 
lencil. lomdu átomos miam- 
coi; " allu tutores enuo. almen- 

mo agnvçndu Íulnlçn. verdad!” 
lol: O :lullo do lol. lubindo do Rio 
incolpnreo da [em; o proprio sol. 
hindu qu: nquenhsu M Ílio: do um- 
bienle deserto. em como um lumi- 
noxo capililo anule. Íormidlvel : 
ubuuclo. 

Ah! como enuo eu nó vivi- para 
aquella ianeh dmlmldluõ dinin- 
guia aquzllus vidrnçu tunc-du! 

Minh vida “(Ini. compleu pu: 
mzus alhos. como um riº correndo 
para ns mccum unguslium dum 
terreno cauiculudo. 

Meu corpo curiiava dum modo 
anunndor, como & envergndura ro- 
buzla dum tronco subinmenk des- 
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vílaÍisado por um sopro arroz de in- 
ceudio. 

Meus nervos, na inquíclnnlc sus- 

pensão de quªtro dos meus sentidos, 
duros. parados. retesoA. áscmclhan- 
çl de cordas de ªço, descorlinavam 

de sua vibratilidade sublil deixados 
dns :slúas palpitanles da vida para a 

lerem in 'zibilidade das capacida- 
des alludidas e das inluiçõus es'ar- 

recidns. 
Meus olhos sb —— viviam. emquan- 

In tudo mais em mim perdia a au- 
gusta acção do sangue Íabricandoa 
vida. 

Mus. quanto mais eu olhava. no 
deurpero da espera. mais aquellª ja- 
neÍÍa longínqua. que se debruça para 
& parle baixa da cidade. conlinuava 

no mu imperlubavel mulismo de pal- 
peblal adormecidas. 

vinham—me depois. á luz mais 
crú: das horas avªnçando. ímpetos 
revolludoz. assaltos tremendos. desc— 

ins ircmentcs de suicidio. dentro do 
silencio cano da slcôvn nún. 

De brusco u minha vina “Phi. 
mel-tava. vudcmenle. anim Como ., 
deslumbramento inªudita, & mp, '— 
angustia de mai! luz. de mnie chi;m 
d: mais sol: & janella ue abria, Igº' 
tamente, e um perú] surgiu. verei: 
mente, como um nobre asno bum; 
desunindo-se do alcance dum lm; 
zonle indistinclo e pouco & pº.. ' 
subindo. a. 

E. com o apparecer magnifico d.. 
quelle vulto claro, ao longe. ªvidg 
retornava-me no corpo eslanecido, º 
sangue reeslunva braviamenle. ox ner- 
vos rendquiríam a antiga energia. 

Minha boccu, união, Holewia vi. 
c'loriosamenle no mai: lranquillo w,. 
nr: 0 sorrir bendito dum: saudade 
satisfeita. :: sorrir clarissimo dum mi. 
nusculo desejo realizado... 

Mnscurcnlms FILHO. 
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NOVENAS EM MAIO 
“*_W—WWW— &. 

Diva-Río menininho. m 
_. u wd, u,. :.....ª 

o ...;. humilde me»... 
Dahl-qu. 

Ene humild: adivinho 
Tinlu no ollur 

De um Íloddo mir-l. 

A su: bom rec-Jordin ' 
Um Írul- uzo-nda , 
Muito mundu. , 
Que elle proprio "iwan 

: um. meir- singulul 

Ao vel.. oq colilxb. um de vºn. 
Procunvlln mg . 

Que linda dentes côr de spal-l E 

E. que mas deliudu u'nlu elle! 
Rondi. . m pelle. 
Lcmbnvun os jumbo. qundo mill-recem 
Sobotniocdowl.quedolkoducun * 
Como .: Íõuem "ia.. .um». 
Pm anil-ol... 

Seul abelha 

l 

Cum-lhe I'll nun. ama». . 
Ao: punhdos... 
E mudo o vale os inaudi- 
A' uz doce e nim- do dn. 
A gente nele:: vn nim big-es.. .. l 

l 
& 

Enna loim: itªim. : muito ali:... 
ºu como » un 
Do: all-rios dn (allan 
Dn uma. um. 

A:» encanlnl—o na cdr-ªl. i sombra do: puxei-os. 



NOVENAS EM MAIO 

Onde trinnm colleirol. 
Eu me temiª bem. din-ne do leu olhlr; 

! 

' E nlo linhª vom-de 
De uhir de onde ezllva. nn verdade. 

o leu olhnr pouuía 
A hmm d'aguª de um uma» 
A correr e ª cantar 

. Por baixa 

] De um florido roxeírªl. 

Pelª: mnnhu uues. muito cedinho. 
Elle. o filhinho. 
Do meu vizinho. 
En encontrªdo já pelas coivaru. 

; A relinir & enxada. 
Entre a velludo verde das achu... 

Antes. porém. deixavn 
No bilouçanle ramo 

, De uma more. :» em.-dn. 
Sun glial. depend-Andi. 
Dentro da qual unuva. 
Prinioneiu. 
A ulm- nlviçuein 
De um gntunmo. 

E de “uma. 
Alnvesudu 
Por his du nua. : bruços em bªlança, 
E bnlmçou no and", 
Elle, embor- Crimçl, 
á ubi. gui" 
n. i...... de boi». 

Pelºs mono: acimª. 
Am ”luv-nam entre os manªs-eo. 
Guina o: anim-en 
Com & guito de pula de um rím- 
A vibra-[|F lu boca: e com ªquelle olhlr 
Que parem . ngm de um riucho 
A cone: : . clnur 
Pu baixo 
De um florido roleinl. 
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Depois 
Conen_do & mi. qundo . |... Japon-vn. 
Elle na nu lu- um veio que e dum"... 

Na linha. o meu vizinho. 
Sento eu: filhinha, 
o n.. melho: migo. :) que ;: minima. 
A aum. puxa a mente... 

Mu no vir. canudinhº. 
A' frente das neu; bois. cil-o dentro A. fonte 
Do caminhº... 
E pºr ino ªpunhou uma eonsúplçlo 1 

u: a levou piru n cms. de ul jeilu '— 
Que nell'hum lá um. o cordeirinlm. N 
De maos posta no peito. 
Todo miudo, 
No veu Íuneleo : derrªdeiro leite!... 

E nªo lhe bale mnito conçnol. 

Lá se vn: para .. lem! fria o cadeirinha 
Deste lugar] 

E parª aonde irá o seu olhar) 

A tristeza de vêI-o num caixão 
Nao me impelle 
A vir rezar por elle 
Que, talvez. ao crewer. no ser rapaz, 
E depoi: de homem (eim. 
Podia ter no peito & 
Um coração como o de todo homem, ' 
Qua-i sempre propenso £ pnlica dos mullel 1 
Que o comomnn 
Pelos Valles 
Dem Vidª uíllinima : movduz... 

(E Deus ube e que faz). 

Vim apena: rezar. com doçura e carinho, 
Pelo seu pªi. o meu vizinho. 
Enxuga-lhe, Senhora. a umargo prªnto. 
Com o: lençol branco: do leu amor... 
E que toda & nlÍIioçio. 
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NOVENIS EM MAIO & 
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Do nu magoado corlçlo, 
Sima ., uso esplendor 
Dn mu piedade maternal. 
De onde nao brola o mais pequeno m-I. 

Qua nao chore tamo, 
Porque. ás vezes. o nosso prªnto 

E' Írulo sem semente. e apodrece no chno. 

Vir em Senhora da Conceição, 

) Diz:-Ihe ao coração 

! 
Dá- he u aganlho da lua mªo. 

Quanto a mim. nao lhe pude dar um ni, 
Que elle pudeue ouvil-o... 

I 

! o coração de um pai, 
[ Quando lhe morre um filho pequenino. 

Por mais que queira nunca exlã lrªnquillo; 
[ A: nnsias o consomem," 

Fecha os alho: & luda, até mesmo ao destino 
[ Trinissímo. infeliz, 

I 
1 

De profunda raiz. 
Que o seu Íilhoterá quando se fim homem |»— 

Florianopolis # |9zo. 

Araujo FIGUEREDO. 



5 tem: do com .. pe...” : 
nio ha um. que le i....le 

'- - . ouun. A.Aimmaw 
. real!-m. niliá incomuuveis. O 

deleite de nu yux-Iheu u diva-u 
(ó:-mn de viver —— oi .eu; ancie- 
rinicou— e' que lei/lvª o «spiritual 
Fradique: vinjal. anulando-o de ao 

« pé de Chambxay club—mm pªrª iun- 
to dos ml» de Wleyheid... 

ºu. Florinnupolil tem cá os wu: 
dnlinctivos. Temos. Pºr exemplo. :; 
noun bªhia cercada: de montª- 
nhas de um anil carregado. um céu 

- d'eau-nun— . clepulculos alucinan- 
F lab —- como lhes chama Diniz ]u- 
, niar. cuia ªlma sabe (ªo perfeitªmen- 
* le comprehender e deGnir a cºnne- 

. 

xªo entre «nos estados psychicnse 
as expulsões da Natureza, sempre 
rica de amavioa e galas inedilªs: la- 
um: tambem o vento sul. espero .: 
inclemente como um barbara das ln- 
vasões,c o pinturesco anabalde da 
Toca, com (: canario empilhado em 
cima ele um monluro, águas padres e 
fezes rebnlndas no declive dos quin- 
knlejos... Temos, além disso. types 
inconfundíveis. morbidos, ás vezes. 
de uma morbidez salanica. eivada 
das peiom [achas pathologicas. e, 
ás vezes. suavemente delmque's, pres- 
tando-se & mªis não poder para um 
engrªçado estudo á Lonain : á joão 
do Rio. Virtudes e vícios —— todas 
as grandes acções. luminpsas como 
céu de verão, e todas as falsidncles 
immensas, tênis: e violentas como 

"CASAMENTOS CÁ DA TERRA.. 

with.. Neo nn- lnluo plo- 
'ª— WMF'IAÍ-od'Alneid-usr 
pre leve um. "qu'!- W 

Mun muintoémuo.“ 
udoi da Pºlícia e du vidi—gn 
ªlheia-: e. mmm no. sun. dou 
num-.é iiumgnnde e umÍone 
pnn i: (mundo | vid: & «inve- 
ladu : no: .nobim... 

Elemmúnda...“ "bem o que? 
Os Clumlºl. 
Um din. :: guem hmm &. hu- 

l>u avidu de umidade 0 916580 pil— 
loresco do laila“ do dhlhclo ca- 
valheiro : mw umigo senhor Boc- 
rznlum Gta::n com a Sªlªªm 
demoiselle Sabina ainda Sacola. 
Ao jovem par mfedpamos. com mui- 
lo: cumpriu-all“. o: now mais ar- 
dmlu Dolo: de felicidade.- 

Enlªn o leitor pe-pegi n: propril 
mm (e que deuloxo ii (ªne nn 
alheia !) umª palmadi séc:- : 

—Diabos ! ln-me aquecendo! 
Quero ver ino de pena... 

E. berrandº para a varandª. on- 
de a mulher vai somnolcn'ammle 
reparando uma: piugu ultra-usadªs: 

—0' bichinha] E' hoje que & 
Sabina casal 

—E' sempre com o Grosso ? 
—Com quem Envia de ser? Sique- 

re: ir até a Calhednl.apromph-le.£v 
tão quase a pingar asseis e Inda. e às 

sete, com certeza. elles enão lá ! 
A mulher calça os çapalo: com 

Ioâellas de borrachu nos altos, um— 
da o sainte e envergª umª manti- 
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lha de coloração neulra; as filhas 
dAo uns toques de penle ao cabello. 
enrolam ao penoço échalpzs mais 
leve: que egpumus, enquanto o se- 

nhor. ja' de chapeu na cabeçª den- 
lro de casa, lindu pªra ; escõva 

no paletó. com :ulorídade. Agora 

e . mulher quem se apressa: 

—Anda. homem, que levas um 
seculo l... 

E é elle quem responde : 

-—Esperª um pouco! A Calhe- 
a'nl não foge !. 

E .! hoste ªbala. !: marcha-marcha 
:: Écharpe; & esvoaçar como signas 
guerreiras. Chegam. O templo está 
cheio e sonoro como uma colmeia. 
Entram, lramalham-se. confundem— 
-se. no xeio da multidão rumorosa, 
Fila—se ulla como numa feira. Ha 
risos. A luz expande-le das lampa- 
das electricas. quebra—se nª abobª— 
da. cai & prumo sôbre & massa cu— 
riosa e hilare. Uns cais vadios,en- 

trado: de roldão com & turba. são 
o: na rua : ponta-pés e vão a 

glnir sob galhoÍas irreverentes. A 
um grosso rodar de carros lá fôra. & 
multidão já Abre alas dentro do 
Tanplo. São os noivos que chegam. 
O borborinbo sobe ao auge. No 
cªm um voz enlôa . Ave-Mana 
nupcul — longa. lenta : [riste como 
um lRªnia»... A noívn caminha per- 
turbndn. coma mama comoção que 
deve uniu! :: ulrizu na; estreia: 
de grind: reclamo. : o leu véu. 

CASAMENTOS (JÁ DA TERRA 
W“— 

dc uma levezª de nuve 
[odiº]. docemente . . . m' envdv , 

as :: ceremoníu acªba. » dote felicita os nubcnleu. Ag.? 
mão. abraços. parabens em voz bi " 
As meninas que levaram .: n ., 
a." a que levou .. ma...“. ,, 
ulvu de cryslal. sorriem. ' 

Por toda a nave do Templº ' 
:. polia. mesmo no Indre i Clªri. ' 
das :slrêllas. o povole'u Comm " 
quase aos grilos o vellido da ...,; ' 
o peitilho reluzente do noivo. o , 
bolíco ramalhete de nem de |., 
jn—íra. & ostentação domingueiyª , 
testemunhªs. — e alguem obsc" 
com escrupulo. que o dr. Haut, 
Comme. de casaca. não te pejm. , 
vir de gravam azul—celeste. 

O lumullu recrudesce. Os ca. 
dinho! saem. A multidão. borLor' 
nhando. reabre alªs. Colovelªd;l 
Pescoços estendidos nª nmía de ve 
Dicholes e trocadilhos. Dual um"; 
res du relé muluaminsultosa m & 
voz. Alguem silva um pmi] rep, 
hensívo. Mas ninguem Allende: 
cortejo vai saindo. e o marulhar . 
vozerío, crescendo. relumbª sol: 
sonora abobida. A lurba despejª. 
no adro. escorre pelas mudadªs. 
n templo fica vnzio. com u Iump. 
dus a rebrilhar inutilmente. os sa.) 
lo: immoveí: nas pennhas dos alu. 
re:. —— indilferenles ix mirerias &; 
Terra e aos cªsamentos... 

Altino Flores. 
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A VOLTA DA PRIMAVERA 

RINTEMPS. baixar d'amour I.. . Sazdo da côr Dandªn I... ª_fínfe :: explosão da Luz, : ra, sem malo, 
Dos seios nús roreja o orvalho fªlo attach 
Que ocadaver do tronco, em [mitos, reaucllul 

Hortas. campos, jardins revestem-se de fruta : 
---Em cada flôr aberla uma alma nova habita 

a volupía sublil que o lema estam: excila 
E' vida para o imeclo : aroma para o olfacto! 

Assim, como em noivado. Ila luxo no: malizu... 
Andam por lada parte as seducçóes vermelhas: 
-..Do; desejos da Carne á seiva das raizes-" 

..-Çloría de uns seios nús, de lua; em crescente. 
Onde os meus labios, Flôr! andaxsem, como abelhas, 
Suganda as illusões de quadra mais ardente! 

joão Crespo. 



CITE, altª noite. Solitaría, a lua 
);, Vai pelo céu longínquo errando à toa 
“ª;/"'Como Ophelia boiando. loira e nua, 

Na agua plácida e azul de uma lagoa. 

Rude, féro, gigante aÍÍeito á crua , 

Guerra. o Cªstello, no allo que coroa. :“ 
Dorme o somno da paz dentro da sua 
Armadura de pedra, forte e boa. 

' Fóra. em baixo, na sombra, um pagem loiro 
Canta. Canta de amor, numa voz de oiro: 
Alguem :: ouwu. Abriu-se uma janela. 

Pcndem do muro os fios de uma escada... 
. . . E a derradeira nota da balada 
Morre, num beijo, sobre os labios d'Ella. 

Vicente de Cm'vulho. 


